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s. j o ã o ,  g a p .  xvr, v.  16-24
N ’aquel l e  te m p o  (1), d i s se  J e ­

sus  aos s e u s  d isc ípulos  : A i n ­
da  um pouco de  tempo,  e não  
wfi vereis,  e um pouco de t e m ­
po a inda,  e me to rn ar e i s  a vêr, 
p o rq ue  vou para  meu Pae .  N’is­
to, a lg un s  dos d isc ípulos  d is ­
sera m un s  aos  ou t ros  : Que 
• n t e n d e  elle por isto : Ainda  
um pouco de tempo,  e não  me 
veieis,  e um  pouco de  tem po 
aiucla, e mo to rn ar e i s  a vêr, 
p o rq ue  vou para  meu P a e ?  Di­
ziam, p o is :  Que signif icam e s ­
t as  p a l av r a s :  Ainda um pouco 
de tempo ? Não s abem o s  o qu e  
elle q u e r  dizer.  Mas J e sus ,  co 
u h ecend o  que  elle* q u e r i a m  in- 
te r rogal -o ,  lhes d i s s e :  Pe rgun-  
taas un s  aos  o u t r o s  o qu e  eu 
quiz  dizer  com es ta s  palavras : 
Ainda  um  po uco  de tempo, e 
nflo me vereis,  c um pouco  de 
t e m p o  a in da ,  e me to rn a re i s  a 
ver. Em ve rdade  vol o digo, 
vós chorare is  e gemere is ,  e o 
m u n d o  e s t a r á  na alegria,  mas  
a vossa  t r i s te z a  se co n ver te r á  
em alegria.  Q h a n d o  um a  m u ­
lher  dá  a luz, está  na dor,  por­
que  a sua  ho ra  é chegad a  : mas  
depois  qu e  deu a luz um  filho, 
j á  so n á o  lem bra  da sua  dòr,  
na alegria q u e  tem de ter  d a ­
do um h o m e m  ao m u n d o  (2 ). 
Ass im é que  vós es taes  agora  
n a  tr isteza:  m as  eu vus t o r n a ­
rei a vêr  e o vosso coração se 
regos i ja rá,  e n in g u ém  vos r o u ­
b ar á  a vossa  a legr ia .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

A s palavras d ’este Evangelho em­
baraçaram os diacipulos a quem 
Jesus as dirigia : O ue enter.de el­
le por estas palavras, diziam uns 
aos outros : «Ainda um pouco de 
tempo, e r.ão me vereis, e um 
pouco de tempo ainda, e me tor­
nareis a ver ?» Jesus viu que el- 
les não o comprendiam e que que­
riam interrogai-o. Não julgou con­
veniente satisfazel-os : continuou a 
fallar sem lhes dar explicação al­
guma, deixando aos acontecimentos 
que deviam seguir se o desenvol­
ver, a seus olhos, o sentido d ’a- 
quellas palavras mvsteriosas : li­
ção importante para os fieis que 
«ao devem procurar penetrar nos 
mysterios, além do que aprouve a 
Deu» revelar-lhes. —  Parece com- 
tudo que se póde dar a estas pa­
lavras do Salvador : «Ainda um 
pouco de tempo, e não me vereis, 
c  um pouco de tempo ainda, e me 
tornareis a vêr*, duas interpreta­
ções diftérentes. A  primeira é sim­
ples e natural. Jeaus Christo falia- 
va muitas vezes aos seus discipu 
los da sua Paixão e morte e é o 
que faz ainda n’esta circumstancia.
♦ Ainda um pouco de tempo,e não 
me verei*» : isto é, devem em bre 
va fazer-me morrer ; desapparece- 
rei do meio de vós e passarei tres 
dias no sepulchro ; mas «um pon- 
co d t  tampo ainda, e me tornareis 
a vêr*: isto é, resuscitarei tres dias 
depois da minha morte ; appare- 
cerei d« novo entre vós; torna-me- 
•is a vêr ; acabarei de instruir-vos;
« dapoia subirei ao céo na vossa 
presença para voltar a meu Pae.

Oa interpretes das divinas E s-  
eripturas dão outra explicação d'es* 
tas meamas palavras : «Ainda um 
pouco de tempo, e não me vereis, 
ç um pouco de tempo ainda, e me

tornareis a vcr.»Segundo elles, o 
primeiro d ’estes dois tempos é a- 
quelle que devia passar se até k 
Ascensão de Jesus Christo. O se­
gundo devia durar desde a Ascen­
são d'este divino Salvador até á 
morte dos Apostolos. «Ainda um 
pouco de tempo, e não vereis» : 
isto é, não tenho senão pouco tem­
po que passar na terra, e breve 
tornarei a subir ao céo ; mas «um 
pouco de tempo ainda, e me tor­
nareis a ver» : isto é, depois dos 
annos que vos resta passar na ter­
ra, e que são mui breves, que não 
são mais que um momento, se se 
comparam com a eternidade, me 
vereis no céo. onde terei voltado 
para meu Pae. —  Esta explicacão 
acha-se confirmada pelas palavras 
que terminam o Evangelho deste 
dia. «Então, disse Jesus Christo, o 
vosso coração se regosijará, e nin­
guém vos roubará a vossa alegria»; 
o que não pòde entender se senão 
da bemaventurança eterna, porque 
qualquer outra alegria é necessa­
riamente passageira e perecedoura. 
«Chorareis e gemereis, e o mundo 
estará na alegria ; estareis na tris­
teza, mas a vossa tristeza se con 
verterá em alegria. Sim, estaes a- 
gora na tristeza, mas eu vos tor­
narei a vêr : então o vosso cora­
ção se regosijará, e ninguém vos 
roubará a vossa alegria. «Assim é 
que aprouve ao Senhcr preencher 
os destinos dos seus Apostolos ; e 
agora tudo está consumado n’elles 
segundo a sua palavra. O seu qui­
nhão na terra foram as lagrimas, a 
dôr e a tristeza ; estiveram expos 
tos ás afflicções, tribularõ -s e per­
seguições ; mas porque lo»am fieis 
até a’ morte, no termo da sua 
carreira mortal, Nosso Senhor lhes 
concedeu a coroa de vida ; mos 
trou-se-lhes de maneira differente 
do que tinha feito n'este mundo 
quando conversava entre os h o ­
mens, e especialmente com elles. 
Desde esse momento, o seu cora­
ção se regosijou, e a alegria divi 
na de que estão cheios nunca lhes 
sera' roubada.

A  mesma felicidade nos espera ; 
mas, se queremos ser um dia co­
roados como os Apostolos, é preci­
so que a exemplo d'elles choremos 
e gemamos. Sobre a cruz é que 
nós chegaremos a’ vida da gloria. 
Não ha felicidade para o christão, 
se a não compra com o soffrimen- 
to : mas é uma hora de sotirimen- 
to ; por uma eternidade d ’aleçria. 
As penar da vida não são longas 
senão para o peccador ; porque a 
morte, em vez de lhes pôr fim, as 
converte em penas eternas. O jus ‘ 
to não póde soffrer longo tempo; 
porque a morte, o mais tardar, põe 
fim a ’s suas penas, e as converte 
n’unia alegria que ninguém lhe pó­
de roubar.

(1) Foi depois da Ceia que Je­
sus Christo dirigiu estas palavras 
aos seus discípulos.

(2) Jesus Christo compara ás 
dôres do parto a tribulação em 
que estavam os Apostolos, proxi* 
mos a perderem o seu divino Mes­
tre. Mas faz-lhes vêr tambem pela 
mesma comparação que a sua tria 
teza será convertida n’uma alegria 
inalterável.

A  l i n g u a g e m  dos sinos  
ao incrédulo

Na verdade muito altivos somos 
nós philosophos sabios da presen­
te época ! Porém, quem de nós no 
meio das agitações do movimento 
moderno, ou voluntaria prisão do 
estudo, ou nos escabrosos ermos e 
solitários caminhos, quem de nós 
ouve sem emoção o ruido d ’essas 
bellas festas christãs, a voz com- 
movente dos sinos como que a 
sua exprobação materna.

Quem póde vêr sem invejal-os 
esses fieis que saem em multidão 
da Egreja, os quaes voltam da 
meza sagrada rejuvenescidos, trans­
formados.

O espirito conserva-se firme, po­
rém a alma fica bem triste. . . o

descrente do futuro tambem não 
da ’ maior apreço ao passado, de­
põe então a penna e fecha o livro: 
elle não póde deixar de dizer : 

A h  !. . . Infeliz de mim 1 
Pudesse eu estar com elles, ser 

um d ’elles, ser a mais simples, a 
menor d ’aquellas crianças !

J ü L E S  MlCHELETET
---------- ■■■ M M  im -------

0 FIM DOS TEMPOS
OU

O FIM PROXI.MO DO MUNDO

Mo Paire Gonçalo h \m
i

S i « n a i s  d o s  T e m p o s

À Biblia,  a T rad ição , a  Histor ia,  
a Mystica e a R azão , t u d o  no 9 an- 
nu nci a  que  a  te r ra  infeccionada 
de  cr imes  e b l a sph em ias  b r e v e ­
m en te  s erá  pu r i t icada  pelo fogo. 
A rel igião,  a noção d a  jus t iça ,  
o s e n t im e n t o  da ca r idad e ,  toda  
a v i r t ud e  parece  exis t i r  h o j t  
no in undo a p e n a s  i so la dam en te  
e como «ixcepção. N'es te  e s tado 
n ã o  póde  a. especie h u m a n a  
p e r m anece r  por  m ui to  tempo.  
T e m e r o s o s  orácul os  a n n u n c i a m  
qu e  es tá  p r o x im o  o fim dos  
tempos .  Os  P ro p b e t a s  dT s rae l  
e o P r o p h e t a  dos P ro p b e ta s ,  
J e s u s  Chr is to ,  va t i c in ara m os 
te r r íve is  a c o n te c im en to s  do fim, 
pa ra  o qua l  c a m i n h a m o s  com 
t r e m e n d a  rapidez .  T o d a s  as 
g r a n d e s  prop heci as  da  Bibl ia 
fei tas sob re  a qu e d a  dos i m p é ­
rios se r ea l i s ar am  in te g ra lm en ­
te. T o d o  o éyclo da s  p rop he ci as  
mess iâni ca s  se fechou in t e i r a ­
m en te  em Christo** E s ta s  g r a n ­
des  v e rdad es  são  c o m p ro v a d a s  
na  s equ euc i a  d ’e s la s  l inhas.  E 
c o m p r o v a d a s  qu e  duvida  nos 
po de rá  re s t ar  da d iv ina  auct o  
rj j lade da  Biblia e da cer teza  da  
rea l i s aç ão  e cu m p r im e n to  da 
u l t im a e mais  te m e r o sa  de to 
da s  as  sua s  prophec ia s  1

A l i ! E que  o c u m p r im e n to  
da  u l t ima de  to da s  as p r o p h e ­
cias e s t á  r ese rvado pa r a  a p r e ­
sent e  geração,  para  os  fins do  
sexto  mil lenio do inundo parece 
q u e  todos  os t e s t e m u n h o s  da 
Bibl ia,  d a  T rad ição ,  da  H i s t o ­
ria,  da  Mystica e da  R a z ã o  se 
co ngregara  e uni f icam para  
proval -o.

A b r a m o s  a qu es t ão .  F a ç a m o s  
um p eq uen o  e s t udo  sobre  a 
Biblia.

***
Toda a Escriptura inspira­

da por Deus é util para a 
nossa instrucção, para a no«- 
sa convicção, para a nossa < or 
recção.— 2 .aTliimoth. m , 1(5.

A or igem div ina  da  Bibl ia  
póde p r o v a r - s e  e cer t i f icar-se  
pela pu reza  da s u a  dout r in a ,  
pela h a r m o n i a  en t re  tocios os 
Liv ros  que  a compõem,  pela 
sua  imparc ia l idade ,pe lo  tac to de 
n ã o  de sc u ra r  de c i r cu m st an ci a  
a lg uma,  e pela iu fa llih ilidade  
de todas as suas prophecias. A 
indole d ’esle pe quen o op usculo  
nã o  pe rm i t t e  qu e  eu e n t r e  em 
cons iderações  la« gas  sob re  es tas  
p rov as  ba l i sa re s  da  or igem 
divina  d?. S ag rada  E sc r ip tu ra  ; 
sómen te ,  em h a r m o n ia  com a 
m até r ia  do  mesmo,  vou l ige i ra­
m en te  d e m o n s t r a r  qu e  o cara -  
c te r  d ivino da  Biblia é a s s ig na -  
lado pela m fa llib ilid a ã e  de todas 
as 8tias prophecias.

Em n ad a  m en o s  de sete c a ­
de ias  p rop he t ic as  Deus  expõe  
a fund ação e successiva de s ­
t ru i ção  de re inos e nações ,  a n ­
tes qu e  ellas exis tam.

À Bibl ia  a n n u n c i a  a qu eda  
de op u len ta s  cidades ,  a n t e s  qu e  
ellas t e n h a m  a t t in g id o  o apogeu 
da  su a  gloria.  A His tor ia  U n i ­
versal  se enca rregou ,  a in d a  que  
i n v o lu n ta r ia m en te ,  de t e s t e m u ­
n h a r  por  fórma bem c lara o 
inil ludivel ,  a infa l l ib i l idade da 
pa lavra  de Deus.

Leiain-se com a t te nçãu  os

g r a n d e s  L iv ros  prop he t i cos  dos 
q u a t r o  P r e p b e t a s  maiores,  e 
os doze,  dos doze  Proph eta*  
m enore s ,  escr ip tos  em differen- 
te9 epocha s  eui d iversos  loga-  
res, so b  as  mais  var iad as  cir -  
c um s ta n c i a s  e influxos,  ora  em 
meio da  g r a n d e z a  e opulência  
das  ca pi taes  da  Pers ia  e da  
Jud éa ,  ora  nas  m a rg ens  so l i tá ­
r ias  do rio da  Babvlonia ,  á  s o m ­
br a  da s  te n d a s  dos em ires  da 
Id um éa ,  em meio dos  val les e 
da s  m o n t a n h a s  da  T e r r a  da 
P ro m is sã o  e ve r - se -ha  q u e  ne­
n h u m a  con t rad icção  se en cont ra  
em todo s  elles, qu e  a Iodos 
bafe ja sem pre  o m esmo E sp i ­
r i to  em seu conjuncto .

Ah!  E to das  as prophec ia s  
na Bibl ia  a n n u n c i a d a s  se c u m ­
pr i ram.  Gah iu  a g rand e  t í aby -  
íoni a  ; o império do s  Medos o 
dos  P e rs a s  foi abso rv ido  pela 
c o n q u i s t a  de  A l e x a n d r e ; o im­
pei io grego qu e  es te  gr an de  
c o n q u is ta d o r  f u n d a r a  so b re  as  
r u ín a s  dos  impér io s  as i as t i co s  
desap pa receu  por  s u a  vez;egual-  
rnente cabi u  e se f racc ionou em 
dez re inos  o impér io  ro raauo 
e t u d o  fòra predi to séculos  a n  
tes por  Daniel .  J e r e m i a s  p r e ­
d isse a s  g r an d es  des g ra ça s  que  
ad v i r iam  ao seu povo q u a n d o  
elle se esqueceu do seu Deus 
e to da s  essa* de sg ra ça s  cahi ra m  
sob re  elle. Mas pa ra  q u e  c o n ­
t i n u a r  p ro v an d o  es tes  fac tos 
bibl icos,  p roy adi ss im os  j á  pela 
h is tor ia  un iv e rs a l  dos  po vos  
an t ig os  ? V e j a m o s  un ic a m e n t e  
como to das  as prop heci as  bí­
blicas,  fei tas na s  c i r cu m s ta n c ia s  
e cond ições  das  preceden tes ,em 
di ver sos  logares , e po chas  e por 
d iver sos  indiv íduos,  re la t ivas  
ao  pr imei ro  adv en to  do Messias 
i n te i r am en te  se c u m p r i r a m .  10 
depois  con s id er em os  se é  logieo 
e rac iona l  con clu i r  q u e  ta m b e m  
to das  as  prophe ci as  re la t i va s  ao 
fita d a s tem pos c á s e g u n d a  v inda  
de Chr i s to ,  se cu m p r i r ã o  infal - 
l i ve lmen te  e in te i r am en te .

Mais de  cento  e c incoen ta  
p rop he ci as  re la t i vas  a J e s u s  
Ch r i s t o  se a c h a m  no Velho Tos- 
t am en to ,  fei tas  m u i t o s  s é c u l o s  
a n t e s  do seu ap p a re e i m e n to  na 
te r ra ,  p o rm e n o r i s a n d o  todos  os 
mais p e q u e n o s  de t a lhes  sob re  
o seu na sc im en to ,  vida ,  paixão ,  
mor te ,  en te r ro ,  r esu r r e i ção  e 
final as ce ns ão  ao  ceu.

( Continua)

C c e n d i e e  d o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s

O granJe pensador Pascal dizia : 
Não ha homem mais crédulo do 
que o incrédulo.

Com efiéito elles creem facilmen­
te em qualquer erro ou mentira, 
c sò não creem na verdade.

Os incrédulos da revolução fran- 
ceza que não acreditavam no E- 
vangefho, davam Inteira fé a io ­
das as mentiras da E n cyc lop ed u  
de Voltaire, hoje completamente 
refutadas, Elles não queriam adorar 
a Deus, mas adoraram uma mulher 
perdida.

Os incrédulos dc hoje como os pa* 
gãos:a tudo prestam veneração e res’ 
peito excepto ao verdadeiro Deus. 
Esse e ’ o castigo de seu orgulho.

OS INFORMANTES D’ <0MALH0»
C h e g a r a m - n o s  de Pe rdi zes  

( S an ta  C a t h a r in a )  info rmações  
c ab a es  sob re  o mot ivo  da  ag-  
g res sào  covarde ,  que  a l iás  j á  
r e f u tá m os ,  de qu e  foi vict ima 
o v i r t uoso  frei G asp a r  F lesch ,  
pe las  co lu m n a s  do  pasq u im  
car icato  O Malho, do Rio de 
Jan ei ro ,  q u e  j a m a i s  de sp resa  
q u a lq u e r  a t a q u e  ou in juria  
con t r a  os sac er do te s  cathol icos,  
por mais  in fu n d ad o  e c a lu m -  
nioso qu e  seja. Es sa  infamia,  a 
que  o Malho perversa  e j u b i ­
l o sa m en te  deu g u a r i da  em sua  
edição de 25 de  Março, foi- lhe 
le m e t t id a  por um tal Gu i l he r ­
me Gae r tn e r ,  a l l emão de S.

pad res
recusa.
irregu-

Leopoldo,  q u e  ha q u a t r o  anuo* 
vive em Gor i tybanas ,  mun ic í ­
pio de Perdizes  : esse indiv íduo 
de  m ora l idade  duvidosa , vive 
p u b l i ca m en te  com re lações il- 
leg i t imas  com u m a  a mas  ia, e. 
por  esse  mot ivo ,  m u i to  ju s t a ­
m en te  nào  foi accei to como 
pad r in h o  de b a p t i sm o  e de  
ch r is m a  pelos revmos.  
d a  local idade.  Dessa 
ju s t í ss i ma d ean te  dessa  
l a r i d a d e — para  não  dizer  f ran­
ca m en te  im m ora l idade  — n a s ­
ceu lhe um odio feroz co n t r a  
« clero e a Boligião,  qu e  Gui­
lherme,  «iaItí por deante ,  não  
se cança  de vi l ipendiar .

Q uando,  em No ve m bro de  
1909, o exmo.  Snr .  Bispo de 
M ori ano pol i s  visi tou Perdizes ,  
o tal Gae r t n er  teve a au õ ac ia  
de  d i r ig i r - lhe  um a  ca r ta  des-  
respe i tos iss i raa ,  escripta  no  ca ­
lão mais  baixo e nos t e n n o s  
m ais  g ros se i ra m en te  ignóbeis.  
Esse  indiv íduo é neg oc ia nte  
es tabelec ido ,  e op rove i t a -se  de 
s u a s  relações forçadas  com os 
f reguezes p a r a  p rop a la r  as  mais  
indignas  ca lu m nia s  co n t r a  p a ­
dr es  e f rades  e freiras,  r e e d i ­
ta n do  as  i t i famias n a u s e a n t e s  
de que  são vehiculos  l iab i t uaes  
os p a sq u ins  de sp res ive is  como  
o Malho do Rio, a l^anterua  de 
S. Paulo,  e q u e ja n d o s .  Até a 
um  v e n e ra n do  sac er do te  de 
Go r i ty b ano s  chegou elle a re-  
ine t te r  a lg u n s  exem pla res  da  
tal L a n tern a , a c o u se lh a n d o - l h e  
cynica i úeu te  q u e  a ass ignasse ,  
pois era um  optimo jo rn a l

C o m o  se vê, o odio ant ic le -  
rical cio G u i l he rm e  G a e r tn e r  é 
mui to  velho ,  e m u i to  a n t e r i o r  
á cheg ad a  de frei G a s p a r  a 
Perd izes ,  ao n de  só em Jan e i ro  
des t e  a u n o  a p o r t o u  es te  v i r ­
tuoso  f ranciscano.

Q u a n d o  frei G a s p a r  alli ch e ­
gou,  o Gui l herme ,  c o n t i n u a n d o  
seu afan  inglorio p r op agav a  a 
qu em  t in h a  a m á  sor te  de ou- 
vil-o, as  mil to rp ezas  e ca lu m ­
nia s  q u e  a  im p re n sa  co r rup tor a ,  
aux i l ia r  fe rvorosa  da  maçonar iu ,  
in v e n ta r a  co n t r a  os P ad r e s  
J e s u i t a s  e as  infel izes F re i r as  
po r tuguezas ,  por  occas ião  da 
revolução  de Lisboa  — e que,  
como to da  a gen te  sabe,  j a m a i s  
p a s sa r a m  de ca lu m n ia s  to rp is -  
s imas . Frei  Gaspar ,  a c e r t a d a -  
mente ,  j u lg ou  necessár io  escla­
recer c povo sobre  o a s s u m p t o ,  
e o fez n u m  se rm ã o  pregado 
na  no ve na  de S. S ebas t ião ,  
fa lando ent ão  sob re  a ob ra  de- 
lec teria da má imprensa ,  e a -  
con se lh andu  aos  fieis cá thol icos  
q u e  o não  lessem,  nem  lhe 
des sem j a m a i s  o miuirno credito 
ás  aecusações .

O feroz Gu i l he rm e n ã o  e s t a ­
va na  egreja,  m as  c o u t a r a m  lhe 
que  o f rade havia escang a lh ado  
o seu  fragil  castel lo dc ca lu m ­
nias,  e elle, após  a novena* 
furioso ,  cor reu  a r m a d o  para  a 
po r t a  do templo  e in su l tou  
v io l ent am en te  o sac er do te  com 
ex pre ssões  ba ixas  e réles.  Di­
versas pessoas ,  qu e  in di gn ad as  
as s i s t i ra m  ao t r i s te  espectáculo,  
t i veram do in terv i r  c pro teger  
frei Gaspar ,  p a r a  que  o feroz 
G u i lhe rme o náo  aggredisse  
phys icamen te .  Nào p o d en do  ell« 
en tão ,  saciar  seu odio desp ei ­
tado,  no m om en to ,  teve h a b i ­
l idades para  a r r a n j a r  u ina  pho- 
to g rap b ia  cie frei Ga sp a r ,  é 
r em ei  te u -a  a O Malho, com as 
infa tnias  que  j á  re ba te m o s ,  e 
t u do  o pasqu i iu  car ica to  accei- 
tou,  e ed i tou ,  sem m ai s  exame,  
sem aver iguações ,  sem cri tér io 
nem com p os tu ra .

E' p r o f u n d a m e n t e  doloroso 
qu e  des sa  m a n e i r a  tão descr i -  
te r iosa  proc ed am  jo rn a l i s t as ,  
q u e  çjp tal  cou ta  se têm — e 
o edi ficante a co n s ta ta çã o  d a  
q u a l i d a d e  dos  in fo rm an te s  qu e  
o servem, e d a  origem das  a o  
cusações  q u e  edi tam.  Felizraeu* 
te , toda  a gente  de ha  mui to  sahe



A  F E P F R A Ç A O

que  as  accusações  fur iosas  do 
Malho e s em e lh a n te s  pasquins ,  
sóãm erec em  o mais  so b e ran o  
desp re so  das  pe ssoas  hone s t a s .

Aos l e i l o r e s  d a  F e d e r a ç ã o
Chamamos a attenção dos leilo­

res da Federação para a obra es 
plendida do Padre Gonçalo Alves 
intitulada— O Fim dos Tempos ou 
O  Fim Proximo do Mundo, que 
hoje começamos a transcrever. E ’ 
um trabalho magnífico cm que el­
le prova pala escriptura, pela tra­
dição e pela razão que está muito 
proximo o fim do mundo. L em - 
bramo-nos de transcrevel-o para 
que os catholicos arrefecidas na 
piedade se afervórem, e os catho­
licos só de nome se tornem ca 
tholicos práticos emquanto è tempo.

Y t ú  7 — 5 — 1 9 11 .

P .  A n t o n i o  R u i x o  l>e C a m a r g o  

 ------

Feliz Annivcrsario
A s y m p a t h i c a  "Federação , ,  

j o r n a l  d a s  ass oc ia çõ es  ca th ol i -  
cas,  acce i la i  em dia j u b i lo so  a 3 
m i n h a s  s in ce ra s  saudações .

P a s s o u - s e  no  dia 3 de maio  
o a n n iv e r s a r io  da  “ F e d e r ação " ,  
p e r m i t t i r - m e - h e i s  q u e  escreva 
e s t as  l i nh as  s a u d a n d u  a e d e ­
s e ja n do -v os  um po rv i r  aureo-  
lado de luzes.

E ’ j u s t a m e n t e  d a  boa i m p r e n ­
sa q u e  um povo necess i ta  pa ra  
p o de r  t r i l ha r  11a s end a  do  pro­
gresso.

A im p r e n s a  é, qu a l  as t ro  lu- 
zento  q u e  d i s t r i b u e  luzes a um 
povo que  vive n a s  t revas  do 
a b a n d o n o ,  infeliz ser ia  essa 
m oc id ad e  de hoje  se n ã o  sou • 
b es se  venera r  o no m e  do inol -  
vidavel  G u te m be rg ,  q u e  sem 
p re  p u g n o u  pela c a u sa  j u s t a  
da  bôa  imprensa .

Hoje m a is  que  n u n c a  v en ho  
sat i sfei to s a u d a r  essa im p re n sa  
Call iol ica q u e  comple t a  m ai s  uin 
a a n o  de feliz e util  exis tenc ia.  
Acceitai  i l lus t r ada  "F e d e ra ç ã o "  
os  m eu s  s inceros  p a r a b é n s  por 
te r  a v an çad o  mais  um a n n o d e  
p r o sp e r i d a d e  nessa  lu e t a  glo­
riosa em c o n t i n u a  defeza  pela 
Rel ig ião  Cathol ica.

E* m u i to  j u s t o  qu e  s e n ­
do  a d m i r a d o r  d ’esse orgam  de 
publ ic idade  ven ha  110 d ia de 
seu  a n n iv e rs a r io  d i z e r — co n t i ­
nuai em vossa  prosper idade .

Sa lve !  Sa lv e !  Federação .
Ytú, 3 0 - 4 - 9 1 1 .

C O R N E L I O  P l N H O

L IM A , 3 .—  Dizem telegrammas 
recebidos de B ogo ta ’ que a popu­
lação alli está exacerbada contra o 
escriptor hespanhol sr. Gonzales 
Blanco, por causa da conferência 
anti-clerical que alli realizou.

O  conferente foi espancado, pelo 
que teve de refugiar-se na Lega- 
ção hespar.hola, a qual a multidão 
popular pretendeu assaltar para d ’ al- 
li arrancal-o.

O  Sr. Blanco, intimidado com o 
occorrido, vai deixar a Capital da 
Coloiubia.

N. da R .—  Bravos ao povo de 
Bogotá 1 E ’ assim que devem ser 
tratados todos os exploradores dos 
máus instinctos das classes infimas 
da sociedade. Que pena que aqui 
não se tenha feito o mesmo com o 
tal Coelho Lisboa, em São Paulo 
com os R istori et concomitante ca- 
terna de patifes fugidos das gui- 
Ihetas dos calabouços da Calabria ! 
Bem pensado, até o Stamato d e v e ­
ria ter levado tambem os seus cas 
cudos naquelle dia em que levou 
o Sócrates ao tablado do Centro 
G a lle g o . . . Mas nós aqui temos san' 
gue de barata, bem mais frio do que 
o dos descendentes dos hespanhóes. 
... Ah ! Porque não foi a Bogotá a’ 
senhora Belén Sarraga ?

Era la’ que desejávamos vêl-a !

{D o Universo)

A  J  u P i $ « c  u  L Q T r s
E A BIBLIA PROTESTANTE
E n t r e  os  h o m e n s  de  scien 

cia qu e  mais  se ap a ixo na ram  
pela idéa,  ou  melh or  pela hy-  
j ío lhese  de uma evolução  un i ­
versal ,  n in g u ém  foi tào  longe 
corno o celebre  D a r w in  que, 
de  evolução,  concebeu em sua  
im ag in ação  evo lu c io nada  uma 
asc en dên ci a  pa ra  0 ho m em  e 
p re te n de  q u e  d e s c e n d a m o s  do 
inàcaeo  Com mui to  mais  r a ­
zão  e logiea fez um nosso  bom

amigo es tu do s  m ui to  scienti í i -  
cos sob re  a evolução  do ves­
tuár io  femin ino  e as s im  achou 
o avoen go remo to ,  o p r o t o p l a s ­
ma d a  jupe-culo t te .  S eg u indo 
o m e th odo  scientifico do  g r a n ­
de ev o luc ioni s ta  inglez o nosso 
a m ig o  en co n t ro u  11a folha da  
f igueira 0 pyfhecalçoide d a  jupe-  
culot te.

Foi e n t r e t a n t o  im p r u d e n t e  0 
nosso amigo, po rque  para  os 
seus  es tu do s  inf r ingiu um p r e ­
ceito, pe rm i t t in do  se o e s tu do  
de l ivros condemnado» ,  en t re  
o s  q u a e s  u m a  edição pro t es -  
t ã n t e  da  Biblia.  Ass im dizemos 
e e n t r e t a n t o  é poss ive l  q u e  o 
nosso  amigo  t e n h a  l icença e s ­
pecial  pa ra  lêr  os  máos  livros, 
como g e ra lm en te  a teein aquel- 
les q u e  se dedicam  a contesta i-  
os, po rque ,  nós  calhol icos ,  não  
temos  o c o s tu m e  de m u i to s  dos 
nossos  in imigos  q u e  a t acam  a 
rel ig ião sem nu nca  te rem e s t u ­
d a d o  os seus  ens ina m ent os .  

r P  p e sq u iz ad o r  no sso  amigo  
e s tu d o u  p o r t a 11 to u m a  celebre 
edição  d a  bibl ia que  d a t a  d e 
1551. Nessa  ep o ch a  re inava  n vi  
Ingla ter ra~~a c a t h olica M a n a 
T u  d o r  e m u i to s  p r o t e s t a n t e s  
fugiram da  I n g l a te r r a  rece iando
qu e  Maria  os 
f r en r i  q ue V I 1 1 p e r s e g u 
c a thol icos.  En t ro  es tes  es tav am  

rUTÍby e W h i t t e n h g a m ,  q u e  re­
fugiados  em Geneb ra  ali f izeram 
em verso u m a  versão  d a  Bibl ia,  
ao  sab o r  dos ca lv in is t as  qu e  
d o m in a v a m  na c idade  de  Cal -
pe los pu r i ta no s  de In g l a te r r a  e. 
os n re sbv te r ia no s  da Egensain.
e é  p o p u la r m e n te  c h a m a d a  fíre - 
eches B i  b/e . a b ib l ia  das  c a l ças , 

' p o r  c a u sa  da t r adu cção  do  ve r ­
s ículo 7 do cap.HI do Genesis:  
«T h cn  the  eyes  of  th em  botl i  
w er e  o p e rn ed  and  tb ey  k n o w  
t l iat  tbey  were n a k e d . a n d  tbey  
sewed fig-tree leaves t o go th e r  
and  m a d e  t l iemselves  breeches. 
«E n tã o  os  s e u s  o lho s  se a b r i ­
ram,  el les vi ram q u e  e s ta v am  
nús ,  cose ram j u n t a s ,  folhas de 
f iguei ra  e f izeram p a r a  seu uso. 
calças. 1

E sq u ece ram  os  t r a d u e to re s  
de  dizer,  ao  menos  em n o l a  se 
foi no a r m a r i n h o  da e s q u in a  
q u e  Eva com p ro u  ag u lh a  e li­
nha  pa ra  tul cos tur a  1... Em todo 
0 caso aquel tes  q u e  a d m i t t em  
a a u t o r id a d e  de  Darwin  nos 
pe rm i l l i r am  a d m i ra r  ao  m en o s  
nes te  po nt o  a auc t o r id a d e  da 
Biblia  da s  ca lças  e a ss im  t a m ­
bem nã o l ev a ra m  a mal  que  
af t i rmemos que  a calça ou cu- 
lo tle foi o pr imei ro  ves tu á r io  da 
mulher.  Evo lu in do t r ans for mou-  
se em tu nica, «saia-balão» ou 
cr inol ine  depois  des cen do  ou t r a  
vez veio ao ent rave ,  pa ra  che­
ga r  at inai  á  « jupe-culo t te» ,  for­
ma m u i to  m a is  a p p i o x i m a d a  
d a  p r im i t iva  calça de E va  no 
paraiso.

E s t a  evo lução  notável  tem 
a p e n a s  11111 defei to : ig no ra m os  
a  t rans iç ão  en t r e  a folha da  
f igueira e a pr im ei r a  tú n i ca  m as  
co m o t a m b e m  a in d a  se não  
ac ho u  ves tígio do in te rmed iá r io  
e n t r e  o macaco e 0 hom em,  
conc lu i r em os  sem  di fficqldade 
e com m u i t a  logica qu e  u m a  é 
t ão  scientifica c om o  a ou t ra ,  c 
fel ic i tamos ao  nosso  bom a m i ­
go pela prec iosa de scober ta  : a  
jupe-culotte, t eve or igem no P a ­
raíso.

I M P R E N S A

Festejou no dia 21 do mez de 
Abril  findo o seu V  anniversario 
de util e brilhante existencia o 
nosso prezado collega “ O A p o s to - 
lo", valoroso semanario catholico 
que se publica em Ubá, Minas„sob 
a habil direcção do illustrado sa­
cerdote exmo. mons. Paiva Campos.

— " O  Commercio do A v a r é ‘, or­
gam do Partido Governista do A -  
varé, completou 110 dia 23  de A -  
bril p. findo o seu primeiro anni­
versario dc proveitosa existencia.

— Commcmorou no dia 24 de 
Abril o seu segundo anno de exis­
tencia o nosso presado e interes­
sante collega “ O  A p ito" ,  folha de­
dicada ás letras, critica e humoris- 
mo, que se publica na bella e a- 
diantada Piracicaba.

— " A  V oz do P ovo ",  comple­
tou no dia i* de Abril  o seu quin­
to anniversario. Embora tardiamen­
te não podemos deixar dc enviar 
as nossas saudações a esta nossa 
estimada collega que se publica em 
Bananal, e que comnosco permuta 
assiduamente.

Recebemos pela primeira vez a 
visita dos seguintes collegas :

- - “ a  Razão" periodiçp politico, 
scientifico e litterario, que come­
çou a ser publicado en: S. Paulo ; 
é seu director o sr. Arthur de 
Souza Campos, e tem como divi­
sa : Deus, Patria e Liberdade.

— " O  Heraldo Agrícola*1, folha 
dedicada a Agricultura, Industria 
e Commercio, que iniciou a sua 
publicação em Piracicaba ; é seu 
director o sr. Plinic Fernandes.

—  " O  C ap ivary",  completamente 
reformado e sob a direcção do ar. 
José do Prado acaba de reaparecer 
o nosso collega da visinha ciJade 
que lhe empresta o  nome.

A o s nossos collegas enviamos 
vivas felicitações,

Em Revis ta
Os cidadãos dos Estados Unidos

acabam de fazer uma descoberta 
sensacional : verificaram que não
tinham nome.

Os habitantes de todas as nações 
do mundo, dizem elles, têm um 
nome de povo. Em outros termos, 
todas as patrias deram a seus filhos 
um nome derivado da própria pa­
tria. Nós outros, cidadãos dos E s­
tados Unidos, não temos absoluta­
mente um nome que nos designe 
particularmente. E ’ incrível.

O facto é que ha Inglezes, Fran- 
cezei, Belgas, Brasileiros, Rumaicos 
e mesmos Monegascos. Mas como 
denominar os habitantes dos Esta 
dos Unidos ?

Yankees ? E ’ um termo quasi 
injurioso. Americanos ? E ’ muito 
vago, e depois confunde-os com 
os Fuegianos e os Patagões. A m e­
ricanos do Norte ? E ’ collocal-os ao 
lado dos Esquimós.

Como resolver então a difheul- 
dade ? Os grandesjornaes de Nova 
Y o r h abriram concurso para esse 
fim. Diversos nomes foram propos­
tos, mas um delles “ Usona", tem 
reunido até agora o maior numero 
de suffragios. A ’ primeira vista, 
apresenta esse nome assim uns ares 
cabalisticos ; mas, decompondo-se a 

^palavra, verifica-se que “ Usona“  é 
simplesmente formado pelas iniciaes 
de “ United States o f  Nortli Am e 
rica".

Parece que tal denominação não 
agrada aos novayorkinos. Estes que 
procurem então, diz um jornal, cousa 
melhor. ** *

Existe em Londres um baronete 
que é um perfeito cavalheiro e ao 
mesmo tempo o homem que tem 
mais pulgas 110 mundo ! Tranquil- 
lizenvse, porém, os leitores: isso 
não quer dizer que Sir Walter 
Rothschild ande coberto desse pa­
rasita incommodo e sanguinário. 
Elle não tem com esse pequeno 
insecto senão relações puramente 
scientificas, pois pussue a mais bella 
collecção de pulgas que existe no 
mundo, e que é composta de mais 
de 3.000 exemplares das mais varia­
das especies.

Entretanto o apaixonado celL cio- 
nador, de certo tempo para cá. era 
presa de uma violenta tristeza : não 
conseguia obter a pulga da raposa 
das regiões polares, uma pulga 
admiravel e rarissima. Mas, tendo 
uma inspiração subita inseriu o 
baronete um annuncio em uma folha 
canadiana, e teve afinal a satisfação 
de receber, em uma garrafa devida­
mente fechada, tres esplendidos 
specimens de pulgas polares, com 
o certificado de sua authenticidade, 
e que lhe remettia um bravo C a-  
nadiano.

Transportado de alegria, Sir W a l­
ter Rothschild enviou um cheque 
de 3.000 francos ao ousado caçador, 
quer dizer, 1.000 francos por cada 
pulga.

Para que havia de dar 0 fidalgo !
#* *

A s senhoras japonezas deram-se 
agora aos prazeres do cachimbo. 
A  alguns annos ellas começaram a 
fumar cigaretle. Não tardou a pas­
sarem ao cigarro e agora é o ca­
chimbo que reina soberanamente. 
Os cachimbos são geralmente bo­
nitos, de madeira, ou espuma, e as 
senhoras os incluem no numero dos 
objectos de uso de cada momento ; 
o avental, a tesoura e a bolça de 
malhas. **< *

Um milionário hespanhol acaba de 
deixar as delicias da vida descuidosa 
que lhe proporciona a riqueza, para 
se dedicar á carreira tauromachica.

E ’ elle d. Rafael Gomes Branley, 
de opulenta familia de Malaga.

Ha pouco tempo fez a sua estréa 
na praça de touros de Madrid como 
«novillero», primeiro grau da hierar-

chia dos Espartero, Frascueto e
Guerrita, até chegar a «madador».

F o i  um successo essa estréa, tèndo
ao sahir da praça recebido calorosa
ovação dos «aficionados».

Nota curiosa : ha ainda pouco d.
Rafael tinha verdadeiro horror ás
corridas de touros !**

..Curytiba,— «O Palmense» numa 
çlironica que hoje publica sobre 
ciupe-eulotte» advoga  para os pam­
pas do sul a propriedade na invenção
do novo vestuarior hoie em voga.
pois em 1893, por occasião da re­
volta, alli passaram formosas gau- 

^chas. acompanhando maridos e noi­
vos, trajando elegantes bombachas. 
èm tudo semelhantes a modernissima 
«Jupe culottga~- 

j/K. prioridade na invenção do tal 
« jupe-culotte» cabc ás vaqueiras dc 
Tirol (na Áustria*) que no desem-
penlio de suas delicadas funções

"[limpeza das cocheiras, tirar leite, 
e tc.) nsaram e usau da saia-calção. 
E sta saia-calção é mesmissima cousa 
como o «lupe-culotte» e seu uso é 
multisecular... Honra-lhes fás  v a g uei-

Poucas pessoas sabem que existe
i rpinn CifiionrT o t r/-»o#um jreino situado a tres hilomelros 

da península de Llovn condado de 
Carnavon, paiz de Galles : é a ilha

Não conta mais de 77 habitantes, 
ineluindo o rei e a rainha cujo: 
antepassados reinaram desde tempo 
immemorial.

O  idioma que alli se falia, um 
inglez tão estropiado, que' os pro- 
prios inglezes não o percebem.

O  rei, além de monarcha, medico, 
mestre-escola e encarregado do R e ­
gistro Civil, e não deve obediencia 
alguma ás leis britanicas.

Os habitantes não pagam impos­
tos e vivem de pão de cevada, leite 
e manteiga.

O s penhascos que rodeiam a ilha, 
facilitam lhes abundantes provisão 
de lagostas, que vendem baratíssi­
mas ao estrangeiros.
.  Náo lhes inspira o menor inte­

resse o resto do mundo e é alli, 
r i g o rosam e n te p rohibida a entrada 
dejo r n a s , ** *

A  20 milhas ao norte de Londres, 
descobrio-se uma cidade romana, 
Verulam, que parece ter sido tão 
importante como Pompeia, pelo me­
nos quanto a extenção.

A  sociedade dos Antiquarios de 
Londres, obteve de L o rd  Verulam. 
possuidor dos campos abandonados, 
sob s i lo  encerra certamente restos 
historicos do mais alto interesse, 
autorisação para alli proceder á es­
cavações.

Estas já  tem dado resultados 
animadores; encontraram se jà ha­
bitações romanas, contendo utensí­
lios de toda a sorte, o que teste­
munha sen» duvida uma civilisação 
bem adeantada.

REBATENDO
T en d o  eu, hu m il d e  rabi scad or  

de s t as  l inhas,  elogiado a des- 
tem id ez  do Universo em  c o m ­
batei ’ a Lerribil issima se i t a  ma* 
çonica  qu e  t r a b a l h a  n a s  t revas  
por  d e r r u i r  o a l ta r  e o t i irono, 
e m p r e g a n d o  to do s  os  meios ao 
seu a lcance para  a c a b a r  com 
to da  a idéa rel igiosa e e s p e ­
c i a lme nte  com a Egre ja  C a t h o ­
lica, s a h i u - m e  pela f ren te 0 
sr. E' L ’ E ’pée com 0 m al év o­
lo des ígnio  de e n t r i g a r -m e  com 
os j o r n a e s  cathol icos ,  como  si 
eu, e lo giando 0 d e n o d a d o  U ni­
verso pela s u a  de s t em ida  e a -  
be nçó ad a  c a m p a n h a  co n t r a  a 
mald ic ta  sei ta  secre ta,  p r o c u ­
r asse  desfazer  nas  Vozes ãe Fe 
tropolis, na  rev is ta  S a n ta  Cruz, 
11a Ave M aria  e em to do s  os 
o u t r os  o rgam s  d a  im p re n sa  c a ­
thol ica,  q u e  com t an ta  ga l h a r ­
dia e afinco se ba t em  pelos 
in te re ss es  do  Ga thoi ic i smo e 
p rog res so  da  no ssa  pa t r i a  !...

N in gué m  descobr iu  nas  m i­
n h a s  pa l av ras  a  m in im a  d e s ­
c ons i der aç ão  p a r a  com os  j o r ­
naes  ca thol icos do  Brazil ,  m as  
E ’ L ’ E ’pée, que  de se j ava  a l ­
vejar  com a su a  p e n n a  alfinete 
a alguein,  m as  não  se sent ia  
com co ragem  pa ra  isso, quiz  
servir-se d o  a u c t o r  des t e s  r a ­
biscos  como de gato morto  pa­
ra  ba t er  ao  ros to  do  se us  d e -  
saffetos. E po r  isso, p o nd o  de  
lado o co n se lh o  q u e  p re te n de  
d a r  aos  jo r n a l i s t a s  ca thol icos  
de u sa rem  de  e x t r e m a  d e l i c a ­
deza  com os seus  ad v e r sá r io s ,  
m o lha  a sua  pe n n a  d elica d íssi­

m a  n a  la m a da  m a is  visivel 
gros se r i a  pa r a  i n s u l t a r - m e  com 
os b o m b á s t i c o s  e p i th e to s  de 
temer a r  iam ente exaggerado,exag- 
gerada  mente in justo, e in ju s ta ­
mente aggressivo !

E p o rq ue  toda  es sa  grossa  
bateria  co n t r a  mim f  Só pelo 
d iaboiico go s t i n ho  de  in t r ig a r -  
m e com os  j o r n a e s  cathol icos,  
q u e  lá fóra não  co n hec em  a 
força dc cer to  j o r n a l i s t a  catho­
lico 110 t e r re no d a  i n t r i g a 1

Além disso  qu e r i a  t a m b e m  o 
sr. E ’ L ’ E ’pée a t i r a r  um bom 
p u n h a d o  de  in sul tos  á F edera­
ção, e para  isso, m a l s i n a n d o a s  
m i n h a s  refe renci as  ao op t imo  
jo r n a l  ca thol ico  — 0  U niverso , 
faz de s sa  folha d i g n a  do  apoio  
de  to do s  os ca thol icos ,  uia o u ­
t ro gato morto pa r a  b a t e r  á s  
faces do nosso  hum ild e ,  p o r é m  
bo n í s s im o  o r g am  d a s  a s s o c i a ­
ções  ca th o l ic as  d e s t a  c idade .  E 
p a r a  q u e  nã o  se d ig a  q u e  es ­
tou q u e r e n d o  p a g a r - l h e  n a  m es ­
m a moe da  d a  in t r iga ,  t r a n s c r e ­
vo o t r echo  s e g u in t e  em cu j a s  
entrelinhas  se vê sem  n e n h u m  
esforço  a conf i rmação do n o s ­
so as se r t o  : «Mais p a t e n t e  se 
t o r n a  a in ju s t i ça  do  co n ce i t o ,  
si e n c a r a r m o s  0 c r i t é r io  qu e  
no r t eou a pe n n a  de J u c a  Luiz.  
J u l g a  elle q u e  a violência da 
l inguagem,  q u e  0 a t r e v i m e n t o  
n as  expressões ,  q u e  a d u r e z a  
c r u a  dos  vocábulos ,  é s igual 
de  valor,  é e s t a l ã o  de s u p e r i o ­
ridade.. . .  Q u e s t ã o  de  t e m p e r a ­
mento.»

Q u a n d o  foi s r . E ’ L'  E ’pée 
q u e  v. s. ou vi u  de minha  hoc-  
ca ou teu em m eu s  escr ip toa  
q u e  eu j u lg o  s ignal  de  valor  
ou ebta lào de s u p e r i o r i d a d e  o 
ser  a lg ué m  grosse i ro  e a t r e v i ­
d o  em seu s  e sc r ip t os  ?

Se  esse  fosse  o m eu  modo 
de pensar ,  de hoje  em d i a n t e  
eu  eol locaria  v. 9. a c i m a  de t o ­
dos  os  m e lh o re s  j o r n a l i s t a s  do  
m u n d o ,  po rq u e  n u n c a  li em 
n e n h u m  j o r n a l i s t a  d igno d e s 3e 
no m e  mais  violência de  l i n g u a ­
gem,  m aio r  a t r e v i m e n to  na s  
exp ressões ,  nem  m aio r  du re z a  
c r ú a  de vocábu los  do q u e  isso 
q u e  talvez por  descuido  lhe 
e sc ap ou do bico d a  pe n n a  !

Reí l ic ta  110 q u e  escreveu,  e 
verá  q u e  digo a p u r í ss im a  ver ­
dade.

E n t r e t an to ,  logo a p o i  essâ  
v iolência de  l inguagem,  des se  
a t r ev im en to  de  exp ressões ,  d e s ­
sa c r úa  d u r e z a  de  vo cabulos . o  
mesmiss i ino  sr. E '  W  E ’pée, 
como esqu ec id o  d a  c o h s r e n e i a  
q u e  o desco nh ec e  por  c o m p le ­
to,  com ares  de m es t r e  do  j o r ­
na l i smo cathol ico  p r e t e n d e  d a r  
u m a  lição a  mim,  á Federação  
e ao Universo, e n s i n a n d o - n o s  o 
verdadeiro  m e th o d o  que  os j o r ­
na l i s ta s  ca thol icos  devem s e ­
gui r  na s  s u a s  polemicas  c o n t r a  
os in imigos  d a s  n o s s a s  c r e n ­
ças  r e l i g iosas :  «A i ron ia  Iina, 
subti l ,  d i a p h a n a ,  q u e  cor isca ,  
z ig zagu eaud o  pelos es cr ip tos ,o  
h u m o r i s m o  e legante ,  n o b r e m e i r  
te malicioso,  qu e  es to r t eg a ,  a té  
o s a r c a sm o  pu ngen te ,  q u e  mor* 
dica, a g r a d a m ,  del iciam,  e n c a n ­
tara etc...* são  jos un ico s  a r ­
g u m e n t o s  de  q u e  deve  lançar  
mão o j o r n a l i s t a  ca thol ico  !

De m od o q u e  E’ L ’ E ’p£e é 
da  theor ia  q u e  o es c r ip to r  c a ­
tholico, longe  de r e sp o n d e r  ao* 
in imigos  da  no ssa  té com e x ­
pressões» for te s ,a inda  q u e  d ignas  
e e levadas ,  só deve  c u i d a r  em 
h n m i lh a r - s e  em s u a  presença ,  
quas i  a la m b e r - lh e s  os  pés, r e s ­
p o n d e n d o - lh e s  m u i to  de  m a n ­
s inho,  e isso m e s m o  só com 
«a iro n ia  fina, subti l ,  d i ap l ia -  
no,  q u e  cor isca,  z ig zagu eaud o  
pelos escr ip tos,  o h u m o r i s m o  
elegante,  n o b r e m e n t e  malic i ­
oso,  q u e  os  a g r a d e m  e de l i ­
ciem» (!!!)

Que sub l i m idade  de  l i n g u a ­
gem, ' n ã o  ha  duvida ,  m a s  ao  
m es mo teir.po q u e  cu m u lo  de... 
prudência  1

0  inimigo da* nossa s  c renças  
re l ig iosas  a cusp i r  so b re  a n o s ­
sa rel ig ião 0 e s ca r ro  do  sen 
escarneo ,  a a t i r a r  sob re  o clero 
os ma io res  im propér ios ,  a t r a ­
b a l h a r  por e n t e r r a r  a s  o r d en s  
re l ig iosas  em  um  m o n t u r o  de 
n o j e n t a s  e to rpe s  ca lu m nias ,  a 
pe r se gu i r  os  ca thol icos  com 
jo rn a l e c o s  im m un do s ;  e a  im ­
p r en sa  rel ig iosa  oom os s e u s  
j o r n a l i s t a s  ca th ol icos  a rojar -  
se com o cã e s in h o s  ao  pés o r ­
gu lh osos  do s  o d ie n to s  a n t i -  
c ler icaes,  de l ic ia ndo -o s  com i ro ­
n ias  subt i s ,  f inas,  d i a p h a n a s ,  
mais  á g r a d a v e i s  qu e  os m e lo ­
d i o so s  v t r s o s  ue H o m e r o  !...



A  F E D E R A Ç A O

Não  h a  d u v i d a  q u e  esse  rne- 
thodo é m u i to  cornmodo,  e mais  
eo m m o d o  a i n d a  é metter a  viela  
nesacco  e r eco lh e r - s e  ao  s i len­
cio a i n d a  q u e  desa i roso ,  q u a n d o  
no  ceu do  j o r n a l i s m o  se forma 
e a m e a ç a  a lg u m a  borrasca ,  p ro ­
vocada  por  a lg u m a  azed á  p o ­
lemica .  Mas  cr e i a -m e,  sr. E ’ 
L ’E ’pée,  que ,  si a d e s t em id a  
" G a z e t a  do P ov o"  t ivesse  u9ado 
des se  sv s t e m a  pruden tíssim o  na  
l u t a  co n t r a  os  a d v e r sá r io s  da  
Egre ja ,  n ã o  te r ia  r ecebido  os 
ca lo ro sos  a p p l a u s o s  do Episco-  
pado ,  do clero e do s  ca thol icos  
ue  to do o  Bras i l  na  rec en te  
c a m p a n h a  co n t r a  os  d i ffama-  
d o re s  do  o r p h a n a t o  G h r i s to v am  
Co lo m b o .  E ’ q u e  aqu el l e  deno- 
«lado pa la di no  d a  c a u sa  ca th o -  
lica, d e s p r e s a n d o  os  prudentes  
conse lh os  de  v. s., fez d a  bem 
a p a r a d a  p e n n a  d o  seu  i l lus t re  
e i l lu s t ra do r e d a c to r  um pos­
s a n t e  a z o r r a g u e  pa r a  zurz i r  sem 
(ió a m a l t a  ant icle i ica l ,  q u e  se 
poz logo em  d e b a n d a d a  aos  
du ro 9 golpes da q ue l le  valoroso  
b a t a l b a d o r  dos  bo n s  c o m b a te s  
pro  a r  is et focis.

Claro  e s t á  q u e  o jo rna l i s t a  
ca thol ieo  de ve  p r im ar  pela cor- 
r«cção de  l i ng uagem  di gn a  e 
e levada ,  p r in c ip a lm en te  q u a n d o  
o a dv e rs a r io  q u e  se lhe de f ron ­
t a  é um  espi r i to  nobre  e de l i ­
cado ,  q u e  com ca lm a e l i ng ua ­
gem  d i g n a  d i sc ute  no  te r r en o  
do s  princ ipios .  Mas si o in imi­
go, qu© t em o s  pela f ren te ,  é 
um  desses  ca rac te r e s  r e f r ae tá ­
r ios  aos  pr inc ip ios  d a  boa  e d u ­
cação,  e q u e  por  i sso d e s a u d a  
pelo t e r r e n o  do  in su l to  soez,  
d e v e re m o s  t r a ta i -o  com luvas  
d e  pellica, ou com o q u e r  E ’ 
L ‘E’pée com i ronias  l inas,  s u b ­
tis, d i a p h a n a s  e q u e j a n d a s  pa r -  
Yoices V

A b so l u t a m e n te ,  n ã o : m elh or  
fôra e n t ã o  ca l ar -s e  de  todo,  
a f fec tando des p rezo  pelo a d v e r -  
na n o ,  p a r a  n ã o  confessar  o 
seu  medo.

M a s j á  q u e  E '  L ’E ’pée e n t e n d e  
a  co u s a  d e  modo diverso,  p o r ­
qu e  e n t ão  não  sae  a d a r  c o m ­
ba t e  aos  in imigos  d a  s u a  e 
n o s sa  religião,  ao  m e n o s  com  
a s  s u a s  a r m a s  pred i lec tas  da  
i ronia  fina, subti l ,  d i a p h a n a ,  
do h u m o r i s m o  e legante  e não  
sei m a is  q u a n t a s  c o u sa s  b o n i ­
t a * ?  P o r q u e  ao  m en o s  com e s ­
s a s  i ron ias  d i a p h a n a s  e hu rn o -  
r i sm o9 n o b r e m e n te  mal ic io-  
•08  nã o  sae  s u a  s e n h o r i a  co n t r a  
a f amig er ada  Belén S a r r a g a  que  
lá es tá  em S. Pa ul o  a fazer  
conferências  brejei ras ,  em que  
c om o  u m a  posses sa  de  mil de-  
m o n io s  v o m i t a  a s  mais  liorri  
ve is  b l a s p h e m i a s  c o n t r a  tudo 
o  q u e  h a  de  m a is  s a n t o  e s a ­
g r a d o  em a no ssa  a u g u s t a  re ­
ligião, s em p o u p a r  m e s m o  ( h o r -  
resco  referens)  a m a te r n id a d e  
d iv ina  de  Maria  S a n t í s s im a  ?

Ah! m eu  c a r o ^ r t s p o n d e r - n i c ã  
á q u i  o nosso  pruden tíssim o  
E '  L ’E ’pée,  ah i  a  cou sa  é m a is  
séria , p rec isa  ir com p r u ­
dência , o q u e  é de snecessár i o  
q u a n d o  se t r a t a  com os  c a th o -  
hcos ,  c om o  J u c a  Luiz ,  J o ã o  
F e r r a z ,  e o u t r o s  q u e  por  edu 
cação  e re l igião pe rdoam  aos 
seus  in jus tos  aggressores .

v  J u c a  L u i z

I R M A N D A D E  N. S E N H O B  A  D O  
R O Z A R I O

D e ordem do Irmão Provedor 
avizo a todos os Irmãos e Irm3s 
que hoje primeiro D om ingo do mez 
haverá na igreja Matriz as 10 horas 
da m anhl Missa recitação do terço 
ladainha e benção com o S S .  Sa ­
cramento. Pede o comparecimento 
de todos.

0  Secretario 
F i r m k n o  0 . d o  E s p i r i t o  S a n t o

NOTAS E NOTICIAS
M A I S  U M  A N N O
Uom o presente numero entra a 

nossa humilde e modesta folha em 
«eu 7 .o auno de existencia.

Louvado seja, pois, Nosso Senhor 
Jesus Christo, de quem nos vem toda 
u força e energia, donde emana todos 
os auxilios de que necessitamos para 
a manunteuçáo da nossa folha,e para 
cuja maior gloria trabalha mos.

Seis annos são já  passados desdo 
inicio da publicaçào de nosso humil­
de jornal. Si algo temos feito om 
beneficio da augusta e sacrosanta 
causa quedeíandamos.os nossos leito­
res o publico em geral o julgarão. 
Porem, temos a consciência trauquilla, 

cumprido fielmente o nosso

dever ; jamais temos deixado sem 
energica resposta os insultuosos ata­
ques dos malcreados anti-clericaes ao 
Clero e a9 nossas crenças ; sempre 
que o nosso dever nos tem chamado 
a arena da lueta, jamais temos re­
cusado a  no9 bater em defeza do 
nosso ideal. Si as vezes femos sido 
bastante energicos,si algumas vezes 
nossa linguagem tem sido classificada 
como violenta, é porque como catho- 
licos sinceros e verdadeiros que somos, 
tendo tudo sacrificado em defeza de 
nossa santa Religião, uão podemos 
admittir que sujeitos desclassificados, 
ou refinados hypocritas que promptos 
estão a tornar a vender Jesus por 
menos de trinta dinheiros, venham 
ousados e desbriados a insultar a 
nossa crença, seus ministros e seus 
dogmas. Covardes, indignos do nome 
de catholicos seriamos, si euvissemos 
impassíveis essa grita infernal doe 
aati-elerioaes, ou desses referidos 
hypocritas que sós e dizem catholicos a 
por convenienc;aNão,somo« catholicos, 
sabemos quaes silo os nossos deveres 
e delle9 jamais fugiremos.

Não é a nossa folha somente, como 
dizem, um jornal de propaganda, mas 
sim principalmente um jornal de 
combate, eis porque jamais nos ca­
lamos ante os ataques feitos a nossa 
sauta Religião.

Trabalhamos por Deus e para Deus, 
s irva  esta nossa divisa de exemplo a 
esses, que embora se dizendo catho 
licos,seguem outro rumo Trabalham 
por dinheiro e para o dinheiro. Mas, 
não os culpemos, ao menos ni«so 
são sinceros ; sem outra crença, sem 
outra convicção alem do dinheiro, 
nelle resumem todo o seu ideal.

Seis annos ! Quantos sacrificios, 
quantas contrariedades / Mas esses 
que j  tilgam que nos enfraque ;eráo com 
seus botes traiçoeiros, com as suas 
traições, com suas intrigas, eoin suas 
calumnias e com a guerra que mo­
vem contra nós, engauaram-se ; esta 
é a nossa cruz e a levaremos ao nos­
so Calvario pouco nos importando 
com o infrene alarido desses novos 
esGribas e phariseus, embora a ferida 
de suas settas envenenadas doam-nos 
muito mais que as dos declarados 
anti-clericaes.

Seis annos ! Ouaatos obstáculos, 
quantos empecilhos vencidos ! C on ­
sola-nos isso.

A o s  nossos dedicados collabora- 
dores bem como aos nossos deli' 
gentes e esforçados auxiliares as 
nossos mais sinceros agradecimen­
tos pelo seu valioso auxilio.

A o s nossos leitores e assignantes 
penhorados agradecemos o seu v a ­
lioso concurso.

Entra hoje a nossa folha em seu 
setimo anno, louvado seja, pois,N os­
so Senhcr Jesus Christo, por cuja 
maior gloria aqui nso trabalha.

C O X G R E S S O  C A T I I O L I C O

Encerrou-se no dia 30 do mez 
proxim o findo o Prime iro Congres­
so Diocesano Campineiro.

Esse Congresso revestiu-se de 
grande pompa e solemnidade, e 
nelle foram discutidos e approva- 
dos diversas resoluções de grande 
alcance e proveito para a causa so­
cial caiholica.

F e s t a  d e  S .  I t e i ie d i t í lo

Co nforme es ta v a  a t m u n e i a d a  
rea l isou-se  do m in g o  passado,  
na  igreja de S ão  Benedic to ,  a 
t rad i c ional  festa em h o n r a  do 
seu or ag o a q u a l  se reves tiu  
de  p o m p a  e b r i lh an t i sm o.

As dez h o r a s  do  d ia ouve  a 
m issa  c a n t a d a  sen do offieiada 
pelo R. P.  Paine .

As 5 e 35 s a h i u  a p roc*ssão 
d o  g lor ioso Sa nt o ,  a qua l  pe r ­
cor reu  as  r u á s  S a n t a  Cruz  e 
S a n t a  Ri ta .

Os  an d o r e s  foram o r n a m e n ­
t ad os  a r t i s t i c am en te  pela Exm a.  
Snra .  D. Luiza  Xavie i .

Toco u  d u r a n t e  o seu  t ra jec to  
a  co rpo ra ção  musica l  “30 de 
O u tu b r o " ,  reg ida  pelo m aes t r o  
J o sé  Victorio de Q u adros .

A b r i l h a n to u  o cor tejo g rand e  
n u m e r o  de  anj os  e m o r d o m a s  
0 q u e  deu  um aspecto  d e s l u m ­
b r a n t e  ; era todo 0 t ra jecto  
n o ta v a - se  um q u e  de  p raze r  e 
sat i sfação  por pa r te  de toda  a 
população .  Na r u a  S a u t a  Cruz  
f o r m a r a m - s e  arcos  o r n a m e n t a ­
do s  com flores n a t u r a e s  e arti- 
ficiaes.

Ao recolher  da  proc is são  fez- 
se ou vi r  no còro o T an tum  Ergo 
e em se gu ida  ho uv e  a ben ção  
do  S.S. S a c ram en to ,  e a posse  
do s  no vos  fes te i ros  p a r a  o a n ­
no de  1912.

M i s s a

Sabbado 13 do corrente haverá 
na igreja de S. Benedicto, uma mis­
sa as 7 1 [2 horas da manhã e as 
6 1 [2 horas da noite reza, e em 
seguida leilão de prendas em bene­
ficio das obras da igreja.

Elixir  de  Nogueira ,  devido  a 
s u a  acção d e p uren t e ,  é cons i ­
de rad o como um  ve rdadei ro  
tonico.__________________________

F e s t a  d o  D i v i n o
E s ta m u s  in fo rm ado s  q u e  a 

festa do  Divino Espi r i t o  Sant o ,  
a cargo  do sr.  Lui z  Manoel da 
Luz Cintra ,  resl i sar -se-ha  no 
d ia 4  de ju nh o  proximo,  prece- 
d e u d o - a  um  “ t r id uo "  q u e  te rá  
seu inicio no dia 1.

Nos dias de ' ‘t r id uo" ,  ha v e rá  
leilões de p r en d as  em beneficio 
da  festa.

Na vespera ,  d i a  3, a s  7 h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  d is t r ibu ição  da 
carne ,  que  se rá  feita nos  d o m i ­
cíl ios : ao  meio d i a  d a r - s e - á  a 
e n t r a d a  dos car ro* de  lenha,  
seguindo-se o j a n t a r  do9 pobres.

A noite apÓ9 o " t r i d u o “ h a ­
verá  lei lão e r e t r e t a  pela ban da  
"30 de  O u tu b ro" .

Dia 4, missa  c a n t a d a  so l em-  
ne, as  10 l i o r e s ; sor te io  do 
no vo festeiro,  se g u in d o - se  ao 
Imp ér io  a d i s t r ib u iç ão  d a s  r o s ­
cas.

As 5 ho ra s ,  s a h i r á  a proc is ­
são,  hav end o  se r m ã o  á  en t ra d a  
e b en ção  do  SS.  S ac ra m en to .

E s te  p r o g r a m m a  es tá  su j e i t o  
a in d a  a l igei ras  modificações.

O festeiro pede por  nosso  
in termedio ,  á s  oxmas.  famí l ias  
e d ev o to s  do  Divino,  p r en d as  
pa r a  os lei lões q u e  te r ão  lugar  
nas  noi t es  de 1, 2 e 3, e bem 
ass im  o c o m p are c im en to  nos  
m esm o s  leilõoes.

E s t i v e ram  n a  c id ade  os  rev- 
dmos.  conego Virgílio Morato 
Genti l  de A n d r a d e  e pad re  J o a ­
qu im  do Can to ,  re s identes ,  em 
S. Car los  do Pinhal .

" O  M e n s a g e i r o 41
O  nosso distincto e prezado col- 

lega < 0  Mensageiro», orgam das 
associações catholicas de Campinas, 
commemorando o 25- anniversario 
da ordenaçãs sacerdotal do illustre 
e virtuoso Bispo dessa Diocese o 
exmo. sr. D. João Nery, pubüeou 
no dia 30 do mez findo um optimo 
numero especial, em cuja primeira 
pagina estampou um bello clichê 
desse illustrado e estimado Prelado.

A’ distincta collega nossas sin­
ceras felicitações.

S .  C a s a
O  movimento da Sta. Casa de 

Misericórdia durante o mez de A -  
bril p. findo foi o seguinte : 

Existiam em tratamento 
Homens 35
Mulheres 22— 57

Entraram 
Homens 23
Mulheres 'A— 31

Sahiram curados 
Hom tns 23
Mulheres 6 —  29

Falleceram 
Homens 4
Mulheres 3 — 7

Ficaram em tratamento 
Homens v?£
Mulheres 2 1 — 52
Os fallecidos foram os seguintes: 
José Portella, Malaquias R odri­

gues da Cruz, Benedicto Sampaio, 
Cesario Dias, Dominga Bernarda 
de Andrade, Rita  Isaias, e .Roza 
de Almeida.

El ixi r  dc  No gu ei r a  do p h a r -  
marceut ico  S I L V E I R A  foi p r e ­
miado 11a E xpos ição  do  Rio  
G rand e  do  Sul ,  1901.

I

MISCELÂNEA

TUDIOTELEGRAFTA DE ALGIRKI-

de Desembro do anno passado, na 
sala da sociedade dos engenheiros 
civis, o professor Cerebotani expõz 
diante de um publico numeroso, 
compo»to na sua maior parte de 
profissionaes, os seus últimos apa­
relhos ocupando varias horas em 
repetir as espiriencias e as esplica- 
ções mais interessantes. Entre este* 
aparelhos, os mais curiosos para os 
profanos e que chamavam mais a 
atenção eram o telégrafo sem fios 
de algibeira c o teletipografo. O 
primeiro é um receptor de telégrafo 
sem fios que póde levar a ’ tiracólo 
como um binóculo —  e que póde 
permitir a um oficial, a um soldado, 
a uma pessoa qualquer continuar a 
receber, continuando o seu caminho, 
as instruções transmitidas de um 
posto radio telegra’ fico central.

O  teletipógrafo é em substancia 
uma máchina de escrever á distan­
cia, para uso de qualquer pessoa 
que delia deseje servir-se, pois bas­
ta apertar o teclado para que no 
outro aparelho, colocado no outro 
lado do fio ou em certa distancia 
das ondas pertzianas, a letra cor­
responde á tecla tocada se estam­
pada em um pedaço de papel. P a ­
ra os técnicos, porém, o que mais 
os interessou foi o — selecionista—  
un* aparelho destinado a isolar as 
comunicações radiotelegráficas de 
modo que estas sejam recolhidas 
sómente por um determinado apa­
relho para tal fim designádo. Um 
outro interessante invento do mes­
mo professor Cerebotani e que es­
te fez funcionar é o —  telautdgrafo 
para a transmissão telégraphica da 
escrita e do3 desenhos.

U0 U9A 9 DO FUTURO.
O  grar.de inventor Edison an- 

nuncir novas invençèes. São a subs­
tituição da madeira pelo aço e do 
papel pelo nickel.

O s moveis feitos de aço serão 
muito mais leves e duráveis e cin­
co vezes mais baratos. Para os li­
vros serão fabricadas folhas de 
nickel da grossura ou antes da 
tenuidade de i[2ooo de 1 millime- 
tro. Uma folha de nickel recebe a 
impressão da mesma forma que 
uma folha ordinarla de papel. Um 
livro de 40.000 paginas viria a ter 
a espessura de 2 centimentios,cus- 
tando|apenas 6 francos.

A  realisar-se a promessa de E -  
dison, do que não se póde d u v i­
dar, sendo ella feita por quem é, 
assistiriamos a tranformações bem 
engraçadas. Assim, por exemplo, 
desappareceriam aos pouco qs edi­
fícios das bibliotecas, muitas vezes 
grandes e sumptuosos, pois que o 
conteúdo literário de uma grande 
bibliotheca facilmente se accommo- 
daria na eserevaninha de um. Os 
professores das academias todos os 
dias poderiam levar para a aula, 
borsinha elegante, toda a sua bi­
blioteca. Mas a ir .d a : uma papela­
ria. hoje chamada assim denomi­
nar se-ia neckelaria.

Com o desapparecimento com ­
pleto do antigo papel, transmissor 
que fôra do pensamento humano, 
até sen nome tomar se-ia, com o 
tempo, incomprensivel não só quan­
to ao sentido real, como tambem 
quanto ao metaphorico, Hoje a in­
da se diz, p. ex. que fulano lez

um papel triste, que a actriz si­
crana representou mal seu pape!. 
Para o futuro— quem sabe ?—  ter- 
se-a’ de dizer em taes casos : F u ­
lano fez um nickel triste, a thea- 
tral beltrana representou mal seu. 
nickel.

E  o que mais se seguira’ nem 
o proprio Edison o poderá’ con- 
jecturar.»

X O ^ <
A o  Visconde de Breteuil, que 

fallava de religião como si a em 
tendesse a fundo, perguntou uma 
senhora :

—  Quem fez o Padre Nos*© ?
O Visconde meio confundido, a-

cudiu logo :
—  Ora, quem fez o Padre N o s­

so foi Moysés.

S E C Ç Ã O  U I V J R R

IG R E J A  D E  S. B E N E D I C T O

D. Hermantina de Souza Barro* 
2 palmas.

Snr. José R uggieri 5$ooo
Um devoto 5$ooo
O  abaixo assignado vem em nome 

da Irmandade agradecer a todas as 
pessoas que auxiliaram na realização 
da festa mandando ou arrematando 
prendas nos leilões. Outrosim vem 
agradecer penhorado a Exma. Snra. 
D. Luiza Ignez X av ier  que se en ­
carregou de arranjar os tres andores, 
ao simpático leiloeiro snr. Antoniô 
Cersocimo de Almeida os relevan­
tes serviços prestados, ao sr.Adriano 
Dias do Nascimento a armação in­
terna da igreja, a banda “ 30 de 
O utubro" ao sr. José Victorio em 
fim a todos. Pede ao glorioso Santo 
que os recompence.

O Secretario— B e n t o  CAMARGO

M e d a l h a s  e  v e r o *
a t i  nicas, de S ão  Benedicto. S. 

Bento, SS. C o ra ç ã o  dc Jesus e 
de Maria, Divino Espirito San­
to, S. Luzia, N. S. da Appartci- 
da e muitas outras invocações. 

Cruzes de prata, etc.
N a  C A S A  E C C L E T I C À

R u a  da  Palma,  46

&
Illrao. Sr .  Pharm. João da S i lv*  

Silveira.
Soffrcndo ba longos annos d« 

úlceras syphiliticas nas pernas e 
tendo usado medicamentos para a 
cura do mal que perseguia-me atroz* 
mente sem obter resultado algum, 
teccorri então ao vosso milagroso 
E lix ir  de Nogueira, S a lsa , Caroba 
e tínagaco Jodurado, sentindo e 
vendo a cura radical com menos de 
6 vidros.

Prompto estou em mostrar as 
cicatrizes do ma! que tanto perse­
guiu-me.

Pode Vra. fazer uso desta como 
melhor lhe convier a bem dos que 
Süflrem do mesmo mal.

Bahia, I d e  Julho de 19o8.
A n t o n i o  P e r e i r a  d e  B r i t t o .

(Firma reconhecida;

BALANCETE DA FESTA Dl
R E A L I Z A D A  I V O  D I A  D O  D E

5 S. BENEDICTO
A B R I L  D E  1 9 0 1 1

]RECEITA DESPEZAS
Leilão do dia 29 do mez findo 192.9000

» » 30 » »
Esmolas-- D .  Alipia de Paula Leite 20.000

p Sr. Pedro Claro 20.000
» D . Silizia Bueno 11.000
p Sr. João Ferraz Almeida 10.000
5» Sr. Miguel Castro 5.000
» D. Fausta Jordão 4.000
p D. Sebastiana Paula 14.500
p D . Amalia Ribeiro 4.740
» D. Maria Sancher 7.500
» D. Roza 5.000
* D. Maria Francisca 4.400

Esmolas na igreja e annuaes> recebidos 296.200

Y T Ú ,  1 «I© M h ío  «!• 1 9 1 1
650.340

Gratificação a banda
Idem ao coro (José Victorio)
Idem aos Padres
Idem aos Coroinhas

P ago a Provizão
» a Luz eletrica
• a caixinhas de doces
» ao Fogueteiro

Saldo entregue ao Thczoureiro

5o.oo<
30.001
5o.oo<

6.00c
2 C . 0 0 C

20.ooc 
20.00c 
40.00c

236.001
414.201

D  S E C H F T A R I O

c B e t i t o  G a m a t - v j o  c B a - t t - o ?



CURA COMPLETA
D O  H H E U & A T I S f i & O

E M  P O U C O S  D I A S  I!

Eo; Pedro d ‘01 iveira Santos, ar­
tista ccm annos do idade, c a ­
tando soflrendo ha muitcs annos de 
rheumatismo que mo impossibili­
tava de trabalhar e depois de ter 
tomado muitos medicamentos sem 
etfeito, aconselharam-me q u e 'u s a .  
«eo  «E lix ir  de Nogueira* dopbar- 
m aceutico chim ico João da Silva 
S ilveira. Imraediatamente fui ao 
Bazar Jequiriçaense. da firma C la-  
rindo Bittencour &  C .  e comprei 
t>ous v id r o s  do milagroso prepa­
rado, os quaes noe curaram  com* 
plotamento.

Jequiriçá, Bahia, 20  de Feveriro 
de 1 9 i 0 .

Pfdho d*Olivejra Santos  
(Firma reconhecida) 

Veudw-se nau boan pharmaciaa © droga­
rias desta cidade

C asa  Matriz— P E L O T A S —  Rio 
O r a n d k  do S u l —  C aix a  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e  R i .

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Janeiro

( » « = *

;,O A p i t o “
Semanario Critico,Humo­

rístico e Literário.
A  assignatura a n n u a 1 

custa 5$000, podendo sor 
enviada em vale postal ou 
sellos do cerreio.

Quem arr8njar 5 ashigna- 
turas annuaes,receberá uma 

— » gratis « —:—
U I R K C T O U  :

A N T O m O  S O K TA

Pi*-achada ::: E . de S . Paulo

i
I
I
*
f:s
I
I

- g l

T T E R I D A S  O A N C E R O S A S  
F * U R U L E N T A S  !

O Doutor Francisco T hom é de 
doutor em  medicina pela A c a ­
demia do Rio de Janeiro etc. 
A ttestc  era fé do meu gráo que 

tenho empregado de preferencia nas 
m oléstias de origem syphiliticas, 
feridas cancerosas, pnrúlentas etc, 
o o «Elixir  de Nogueira, prepara­
do do Pbarm aceulico-Chim ico J o3o 
da Sil.A3 S ilveira ,  do Pelotas Rio 
Grande do Sul, tendo colhido sem ’ 
pre os mais benefic s resultados 
na m inha clinica em geral 

D R. F ra n cisc o  Thomk dr Souzv

C I  K  U  "  G 1 ,X J '  I S  T  i \

ll l , 'IHIIIIil ;\ l’ S IIIIIí M H  RIBEIRO
F o r m a d o  pala f a c i l h l e d e d i s i r n  d o  K i o  i a  J i o e i  ro

E x t r a c à o  d e  dentes:
E x t r a c â o  de dentes s e m  dôr : 
L i m p e s a  c o m p l e t a d o s  dentss:  
D e n t a d u r a s  de vulcanitec d e m a i s  

cadó dente  que

2 *0 0 0
5 ^ 0 0 0

5§ooo

de 6 dentes,  
e x c e d a  ; : : 5$ooo

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8»ooo a 5*000
Dentes  a “ pivot*4 253000
C o r o a s  de ouro : :* : 308000
Concertos  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeição, por m a is  q u e b r a d a s  
q u e  e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u i t o  tempo: 10$ a 203000

Os de m ai s  t r a b a l h o s  d e n tá r io s  con ve nciona m -s e  110 m o m e n t o  de 
a jus tar ,  por  preços  sem com p e tê n c i a  e ao a l cance  de 

todos  no Go nsu l to r io  do  CIRUROIIÃO D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R ibe i ro
L A K G O  1 > A  M A T R I 3Ç  X .  «  A

Os Iralainenlos de dentes a oblnrar s â i  feitos 
eoin « 111 tis rigoroso cuidado liyge* 

nico e seiu dôr
Todo* os trabalhos serio garantido* perfeitos c por muitos annos, 
Os pagamento», som excepçlo  de pessoa alguma, ser io  sempre fei­

tos : parte no momento de tratar o* trabalhos, e o restante em di:<*g ou 
tres prestações adeantadas, conforme fòr combinado.

Y T Ú  L A R G O  I 1 A  M A T R I Z ,  <5 A  Y T Ú

n r ã i m  n F n r a

E lix ir  de Nogueirá — Attestam 
superioridade entro sim ilares, in 
n uneros attestados medic^s * de 
pessoas cnradas.

O E lix ir  de Nogueira do phar 
maceutice S I L V E I R A  eura q u a l ­
q u e r  ferida por mais antiga que
seja. Ven de-oe em todo o Brazil. j do sangue.

E lix ir  de Nogueira do pharma 
ceutico chim ico S I L V E I R A .  0  
pTmieiro interpares dos depurativos

J O H I V A I .  D A «  O H t ó A N Ç A S

SAE TODOS O» iíOMINOOS

Publica contos infantis, historietas, descripções, compo­
sições, tarcuios curiosos, informações, anedoctas, concursos a 

prem io, poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.
—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de i$5oo  

e do seu endereço bem claro, receberá o JoRNAL DAS C h e a n ç a s  
durante um anuo.

J O R N A L  D A S  C R E A N Ç A S

ESTADO DE SAO PAIJI,0 PIRACICABA

C O N T R A  F A C T O S
NÃO SE A R GU M ENTA

A ffrm o , sob palavra de honra, 
çue s o f  rendo, ha cerca de dez an- 
uoa, de formidável enfermidade sy- 
philitic*, já desenganado de cu- 
rar oie, ja  tendo despendido todas 
as minhas economias, cur«i me ra 
dtcalmente, com 8 frascos, apenas, 
dü miraculoso E lix ir  de N ogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, do phar- 
inaceuutico Joáo da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amigos drs. Glycerio Vel- 
loso, especialista em moléstias sy 
philiticas e Joao Doria, chimico de 
reputação lllibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1910.

J o s k ’ C a e t a n o  d a  S i l v a
(Residencia á Rua Dr. Pedro 

Autran, n. 1 .

u#rt bons ptiartíUM-i** « firog* 
ria© JestH t'id«<le

El ixi r  de Noguei ra  do phar-  
maeeu t i eo  S IL V E I R A  è o rege- 
n e r a d o r  da  h m u a n id a d e .

Elixir  de Nogu ei ra  do phar- 
m ac eu t ic o  chimico  S IL V EIRA ,  
cura  fistulas,  furunculo? ,  feridas 
canceroso» e chr anieas .
'\ ende-w n*s boas pharraacius • drogn- 

ru» desta cidade

»E\ri(;l!) n\s (iiimMjts
Matr icar ia  d e  F. D u t r a

R  a R
%

D« S meaes a 'á atino» ■ que as creanças devem uens a MATRT- 
C A R I A  de F. D u t r a .  Todas as mfte.s de tamilia que doretn a MA- 
T R I C A R I A  aos seus tilhoa durante ost.e periodo podem ficar tran- 
quilhia que a dentiçâo se fará «em o menor incidente.

Excedente remeàio inoftenaívo para a dentição das creanças e 
enja officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medioament-o faz aesapparecer os soflrimentos das creancinhas, tor­
nando-as tranquillas, evita as desordens do eatomago, corrige as e- 
vacuações, enra a febre, as cólicas, a insorrnia e todas as pertuba- 
çftes da dentição.

Às creanças que usam a M A T R I C A R I A  nüo criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se  e m  to das as P h a r m a c i a s  e 
D rogarias  d a  C a p i t a l  e do Interior

Deposito g era l do fabricante : D R O G A R I A  P A C H E C O
R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns 59 e 6 5 — R io de Janeiro

El ixi r  de Noguei r a  do p h a r -  
mEceutico S IL V E I R A  pelas  in* 
n u m e r a s  cu ras  qu e  tem p r o d u ­
zido t o rn o u - se  0 regenerado r  
da hu m an id ade .
\  C O N S E L H O  D E  UM AM IGO !
T i n l m  1 7  a n n o s !

T e r i d a  c a n c e r o s a  !
Ilhuo. Sr. João cia S ilva  S ilveira  

Pharmaceutico
Pelotas fR io  Grande do Sul) .
L evo  ao vosso conhecimento que 

tenho trabalhado,quanto em mim ca­
be em favor do seu poderoso prepara­
do 0 E . de N ogueira ,v*i\o seguinte: 
T e n h o  uma filha que na idade de 
17 annos começou a sofiVer do uma 
ferida cancerosa na perna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
uma fortuna em medicamentos raal 
acortados.

A  conselho, porem, de um amigo, 
comecei ha pouco tempo a obrigai a 
ao uso do E l,x ir  de Nogueira, não 
chegando a tomar 5  vidros, ficou 
radicalmente curada.

S ã o  destas cousas que, embora 
não se conheça obemleitor fica-se 
delle cap ti70.

Sempre ao seu inteiro dispor, 0 
a m ig o  muito reconhecido

J a n u a i u o  J osk  C a k l o k

Empregado da E .  F .  Victoria a 
Diaraantiua, Posto Velho.

V icto ria — Espirito Santo. (Firma 
reconhecida).

Elixir  de Nogu ei ra  do p h a r ­
maceu t i co  S IL V EIR A ,  cuia  ra- 
chi t i smo ,  es c rophul as  e affe- 
cç.ões do íigado.
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V R N D P - S F  5 casas  0 t e r -  ^ y j ' J - -  renos  no S a l ­
to R. Se te de Se te m b r o  e Q u in ze  
de Novembro.  P a ra  t r a t a r  a 
R.  S. Ri ta  ii*55 em Ytii.

r e c o m m e n d ç a ó  i m p o h t a n t e
At te s to  q u e  ten ho  em pregad o  

em d o en te s  de m in h a  cl inica o 
E lix íb  de N ogueira , Salsa, Caro­
ba a Guayaco Iodurado, p r e p a ­
ra do  pelo d i s t inc to  pha rma-  
ceu t ico -chimico  J o ã o  da  Silva 
Si lveira,  o b te n do  sem pre  exccl- 
len te s  r e su l t a d o s4 pelo que  c o n ­
s idero  0 re fer ido  Elixir  de 
incon te s tá vei s  van ta g ens  thera* 
peu t i ca s  110 t r a t a m e n t o  das 
m ú l t ip la s  e varia las  m an i f es ta ­
ções da  syphi iis .

0  refer ido é verdade ,  é ass im 
affirmo iu  fide gra d tis  mei.

Bahia ,  5 de  J u n h o  de 1808.
Dit. A r t h u r  de  F i g u e i r e d o  

R a b e l l o .
Vende'se nas boas pharmacias e 

drogarias desia cidade

S ê w ) $ P i,m  d c J h r d i u X
DENTISTA ^

» U A  Í)A O A L U A ,  ft7 A .  - T T C -  M

A  P R E Y I D E N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E X ® Õ E «

Qualq ««r  a s soc i a r - s«  pa ra  r e c e b t r  um a  pensã o  de U o o l o o o  ou L8oo$ooo 110 m áxi mo de-
poiede Io ou 15 ann os ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo ou  2$5oo P or  m t s

—  WBÇAV* 08 P I O 8P S C T O 8----

S 0 C 1 0 S  I N S C R I P T 0 8  EM 4 A N N 0 3  69.514 £) F U N D O  DE P E N S Õ E S  E R E B M S 0 L 9 0  ^.Ô50:o3MÍ88.
- • C A P I T A L  S U B S C R I P T O  «7 .795: 42 0$0 0« s -

oi jv a Paulista de Pensões > s/de r. r§  ÎÚ Rui do CoUHUfiCin D. 134 í  A ge u cia. geral no R io de Janeko  .- —

de Nov. n .jó  A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D Ã O  Av>nida Central n. 95, prirn. anda

hi Jiíoooooooooooooooooooouooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooolooooüooooooouooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^.^sif?iEiJiBTfiEu^Gira^CTgiFiraEira^i^GTJ^mGifgsiHRf3iR^5ira6if?BiraEijasijgp35ir3Bira^^


